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9 e 10. Jatropha podagrica – batata-do-dia-
bo vermelha e amarela. Arbusto exótico 
suculento e leitoso conhecido como bata-
ta-do-diabo, batata-do-inferno ou pinhão-
-bravo. Família: Euphorbiaceae. Distribui-
ção geográfica: Tem sua origem na América 
Central. É muito tóxica. Exibe vários buquês 
de pequenas flores. As folhas são grandes 
recortadas e onduladas, verdes na parte 
superior e prateadas na parte inferior. Seu 
tronco é dilatado na base. Daí o nome “po-
dagrica”, que é de origem grega e significa 
“pé inchado”. 

11. Aloe ferox – aloe, babosa-do-cabo 
ou babosa-amarga.  É uma espécie de li-
l iopsida do gênero Aloe.  Família: Aspho-
delaceae. Distribuição geográfica:  nativa 
da África do Sul, ocorrendo naturalmente 
nas províncias do Cabo Ocidental, Cabo 
Oriental, Estado Livre e KwaZulu-Natal, 
estendendo-se ao sul do Lesoto. Planta 
suculenta de grande porte, podendo atin-
gir de 2 a 5 metros de altura, com caule 
único, ereto e robusto, geralmente re-

vestido pelas folhas secas persistentes. 
As folhas são longas, espessas, verde-a-
cinzentadas e apresentam espinhos aver-
melhados nas margens e, quando jovens, 
também na superfície. Durante o inverno 
produz vistosas inflorescências ramifica-
das, repletas de flores tubulares verme-
lho-alaranjadas, muito ricas em néctar e 
intensamente visitadas por aves, abelhas 
e outros polinizadores. Muito resisten-
te à seca, é amplamente cultivada como 
planta ornamental e pela extração do gel 
e do látex de suas folhas, util izados nas 
indústrias cosmética e farmacêutica. O 
nome específico ferox, de origem latina, 
significa “feroz”, em referência aos espi-
nhos robustos que caracterizam a espé-
cie, considerada uma das maiores e mais 
imponentes do gênero Aloe. 

12. Euphorbia ingens – cacto-candelabro. 
Família: Euphorbiaceae. Distribuição geo-
gráfica: nativa do sul da África, com ocor-
rência na África do Sul, Zimbábue, Moçam-
bique, Botsuana, Essuatíni e Lesoto. É um 
arbusto ou pequena árvore suculenta que 
pode atingir de 5 a 12 metros de altura, com 
tronco robusto e numerosos ramos eretos, 
espessos e angulosos, dispostos em forma 
de candelabro. Embora seja frequentemen-
te confundida com um cacto, pertence à 
família das euforbiáceas e produz um látex 
branco, abundante e tóxico. É amplamente 
cultivada como planta ornamental devido à 
sua arquitetura escultural e à elevada resis-
tência à seca, sendo indicada para jardins 
de clima quente e regiões de baixa pluvio-
sidade.

Babosa-do-cabo (Aloe ferox)

Batata-do-diabo vermelha (Jatropha podagrica)

Batata-do-diabo amarela (Jatropha podagrica)



AAJB · Floração 	 Julho, 2026

13. Bixa orellana – urucum. Família: Bixa-
ceae. Distribuição geográfica: Região ama-
zônica, encontrado em todo o Brasil, exce-
to no extremo sul, pois não tolera geada. 
Chamado também de colorau, açafroeira-
-da-terra, açafroa ou urucu.  Arvoreta que 
pode alcançar até 6 metros de altura, de rá-
pido crescimento e de grande efeito deco-
rativo, tanto pela beleza e colorido de suas 
flores rosadas, quanto pelos exóticos ca-
chos de frutos de exuberante cor vermelha. 
Utilizado pelos indígenas nas suas pinturas 
para tingir a pele e os cabelos, serve para 
protegê-los dos raios solares e das picadas 
dos mosquitos. É usado igualmente para co-
lorir objetos de cerâmica e outros utensílios 
de uso doméstico. Muito apreciado na culi-
nária, é conhecido como colorau, na cozi-
nha capixaba, condimento indispensável no 
preparo de peixes.  Produz um corante de 
larga utilização nas indústrias farmacêutica, 
cosmética, de tintas, tecidos, e alimentar, 
onde está provada a sua eficácia na utili-
zação como corante em derivados do leite 
como queijos, manteigas, margarinas, refri-
gerantes, vinhos, carnes e em substituição 
aos corantes de origem mineral. Contém 
vitaminas A, B e caroteno. Na indústria de 
cosméticos, é empregado como bronzeador. 
São inúmeras as indicações na indústria far-
macêutica e também é afrodisíaco. Consi-
derada a essência do amor incondicional, 
nos Florais de Minas, onde é indicada para 
as personalidades agressivas, quando essa 
atitude gera somatizações que comprome-
tem a saúde.

14. Nymphaea rubra – Estão floridas as ninfeias-
-rubras, cor-de-rosa. Família: Nymphaeaceae. 
Distribuição geográfica: Europa, Ásia e África. 
As ninfeias são plantas aquáticas de rara bele-
za, apresentam uma gama de tonalidades que 
abrange o azul, vai do branco puro ao verme-
lho, passando por vários tons de rosa. Seu nome 
botânico Nymphaea origina-se do latim ninfa, 
que significa ninfa das águas. Supõe-se que seja 
também uma variante da palavra grega nympha 
(virgem), uma vez que na Antiguidade os gregos 
atribuíam a esta planta propriedades afrodisía-
cas. Estas belas plantas despertaram o interesse 
e a admiração do famoso pintor impressionista 
francês Claude Monet, que as eternizou em inú-
meros dos seus quadros. Em seu jardim de Gi-
verny, próximo a Paris, possuía uma bela coleção 
dessa espécie, que pode ser apreciada até hoje, 
como parte de um roteiro turístico.

Urucum (Bixa orellana)

Ninfeia-cor-de-rosa (Nymphaea rubra)

Cacto-candelabro (Euphorbia ingens)
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15. Rhododendron indicum – azalea. As azaleias 
estão em plena floração, ornamentando diversos 
locais do Parque. Família: Ericaceae. Distribuição 
geográfica: originária da China e do Japão, onde 
é natural dos bosques e floresce por toda parte. 
Nos meses de outono e inverno, a Azaleia perde 
as folhas e cobre-se totalmente de flores, ofere-
cendo um espetáculo de grande beleza. Há mais 
de 900 variedades de flores, que podem ser sim-
ples ou dobradas nos mais variados matizes, re-
sultado das novas hibridações que surgem a todo 
o momento. É chamada também de rosa-dos-al-
pes, azaleia-tocha e azaleia-belga. Os japoneses 
acreditam que Kurme, uma variedade de azaleia, 
brotou do solo sagrado do Monte Krishna, quan-
do Ninigi desceu do céu para fundar o império 
japonês. No início do século XVIII, o botânico E.H. 
Wilson, muitas vezes chamado de Wilson, o Chi-
nês, passou 12 anos na China à procura de novas 
plantas. Na volta, enriqueceu os jardins da Euro-
pa com mais de mil espécies.

16. Rotheca myricoides – borboleta-azul. Famí-
lia: Lamiaceae. Distribuição geográfica: África 
tropical oriental, com ocorrência em Uganda, 
Quênia, Tanzânia, Etiópia e países vizinhos. Ar-
busto ereto e ramificado, de 1,5 a 2 metros de 
altura, com folhas de coloração verde-brilhante. 
As flores são delicadas, reunidas em inflorescên-
cias terminais, apresentando tons de azul-claro 
e azul-violeta que lembram pequenas borboletas 
em voo. A floração é abundante e prolongada, 
conferindo elevado valor ornamental à espécie. 
É muito visitada por mamangavas, abelhas e bor-
boletas, tornando-se uma excelente planta para 
jardins destinados à atração de polinizadores.

17. Ravenala madagascariensis – árvore-do-via-
jante. Família: Strelitziaceae. Distribuição geo-
gráfica: endêmica de Madagascar. Encontramos 
com inflorescências brancas a árvore-do-viajan-
te, junto a belíssimas sementes azul-cobalto. O 
nome como é conhecida refere-se à água que é 
retirada do interior da bainha de suas folhas, uti-
lizada pelos viajantes. Pertence à mesma família 
da ave-do-paraíso (Strelitzia reginae). Uma curio-
sidade quanto às suas flores: as inflorescências 
nascem nos eixos foliares, ultrapassam o ápice 
das folhas e assim são notavelmente adaptadas à 
polinização pelos passarinhos. Numerosas flores 
com seis pétalas brancas e seis estames são dis-
postas nas axilas das brácteas naviculares. O pas-
sarinho polinizador pousa sobre uma das brácte-
as e é obrigado a se inclinar muito para frente, a 
fim de conseguir atingir o néctar da flor da mes-
ma inflorescência que se encontra embaixo dele. 
No momento desse contato, a flor se abre subi-
tamente e inunda o peito do pássaro com pólen, 
que ele leva, em seguida, até a próxima flor. Pode 
atingir de 10 a 20 metros de altura e apresenta 
folhas grandes, dispostas em um único plano, for-
mando um elegante leque que a torna uma das 
espécies ornamentais mais emblemáticas das re-
giões tropicais. Seus frutos são cápsulas lenhosas 
que, ao se abrirem, revelam sementes envoltas 
por um arilo azul intenso, uma característica rara 
entre as plantas e altamente atrativa para aves 
dispersoras.

Azalea (Rhododendron indicum)

Borboleta-azul (Rotheca myricoides)
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18. Duabanga grandiflora – duabanga ou lam-
pati. Encontra-se florida uma das mais belas ár-
vores do Arboreto. Família: Lithraceae. Distribui-
ção geográfica: Índia, Malásia, Tailândia e Vietnã, 
onde é encontrada em florestas tropicais entre 
900 e 1500 metros de altitude. Árvore alta e ma-
jestosa, de 30 a 40 metros de altura, crescimento 
rápido, tronco ereto, casca parda e ramificações 
numerosas dispostas ao longo do tronco. Copa 
ornamental pelo porte com seus ramos penden-
tes. As folhas são opostas, simples, coriáceas, 
verde-brilhantes. Inflorescências terminais com 
diversas flores grandes, brancas e arredondadas 
com seis pétalas voltadas para baixo. Com nume-
rosos estames, formam belos buquês que, ao se 
desfazerem, produzem uma chuva de delicadas 
pétalas brancas. Os frutos são cápsulas lenhosas, 
globosas, com grande número de sementes de 
cor marrom. A madeira é dura, resistente, utiliza-
da na construção civil.

19. Licuala grandis – palmeira-leque. Família: 
Arecaceae. Distribuição geográfica: Sudeste 
Asiático, Malásia. Troncos múltiplos com 3 a 5 
metros de altura, formando touceira densa. Os 
frutos são pequenos, esféricos e vermelhos. Suas 
folhas são grandes, quase perfeitamente circula-
res, intensamente pregueadas e em formato de 
leque, conferindo à planta um aspecto tropical 
de rara beleza. Desenvolve-se melhor em locais 
de meia-sombra, com alta umidade e solos ricos 
em matéria orgânica, sendo uma das palmeiras 
ornamentais mais apreciadas para jardins e áreas 
sombreadas. Sua folhagem exuberante e elegan-
te faz dela uma espécie muito utilizada no paisa-
gismo tropical, tanto em plantios isolados quanto 
em maciços.

20. Amherstia nobilis - A seguir a floração extra-
ordinária do orgulho-da-Índia. Família: Fabace-
ae. Distribuição geográfica: Índia, Mianmar. Ár-
vore copada que alcança até 15 metros de altura. 
Foi descoberta em 1826 pelo Botânico Nathamus 
Wallich no jardim de um Monastério em Burma e 
logo se tornou conhecida no mundo todo, consi-
derada uma das mais belas árvores tropicais cha-
mada de “rainha das árvores”. Seus cachos pen-
dentes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, 
de efeito espetacular com flores vermelhas mes-
cladas de amarelo. Apreciamos também a beleza 
da brotação das suas folhas novas que surgem na 
extremidade dos ramos, de rara beleza róseo–ar-
roxeadas, semelhantes à seda pura, chamadas de 
“lenços manchados”. O fruto é muito decorativo, 
de coloração verde-claro e possui manchas ver-
melhas nas laterais. Há outro exemplar ao lado 
do Museu Botânico.

Palmeira-leque (Licuala grandis)

Árvore-do-viajante (Ravenala madagascariensis)

Lampati (Duabanga grandiflora)
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21. Dombeya × cayeuxii – astrapeia ou flor de-
-abelha. Família: Malvaceae. Distribuição geo-
gráfica: Madagascar. Pequena árvore com 5 a 7 
metros de altura, de rápido crescimento, muito 
ornamental, cujo tronco tem casca pardo-escu-
ra, lisa e ramagem densa, formando uma copa 
arredondada. Folhas grandes, cordiformes, ave-
ludadas, principalmente na parte inferior. Inflo-
rescências dispostas na extremidade dos ramos, 
pendentes de pedúnculos longos e numerosas 
flores corde-rosa ou salmão e algumas brancas 
e perfumadas, lembrando as flores de hortên-
cia.  Conhecida também como “flor-de-abelha”, 
é considerada uma planta melífera por ser de 
grande atrativo para as abelhas.

22. Stifftia chrysantha - rabo-de-cotia. Fa-
mília: Asteraceae. Distribuição geográfica: 
Mata Atlântica, Bahia, Rio de Janeiro, São 
Paulo. Conhecida também como diadema, 
pompom-amarelo, pincel, esponja e flor-
-da-amizade. Arvoreta de 3 a 5 metros de 
altura, de tronco e caule lenhoso, madeira 

leve e mole de baixa durabilidade. As folhas 
são simples, verdes e brilhantes. As flores 
são como pompons nas tonalidades amare-
los-laranja, que assim permanecem durante 
longo período, nos meses de junho a setem-
bro. São de grande atrativo para os beija-
-flores, borboletas e abelhas. Utilizadas 
como flor de corte.

23. Heptapleurum actinophyllum - árvore guar-
da-chuva, árvore polvo, brassaia. Família: Ara-
liaceae. Distribuição geográfica: Austrália. Árvo-
re de 5 a 8 m de altura, sendo que no seu país 
de origem pode atingir até 30 m de altura. As 
folhas são grandes, verdes e brilhantes. Inflores-
cência terminal vermelha que surge por cima da 
folhagem com muitas flores diminutas e frutos 
pequenos vermelhos e suculentos disputado pe-
los mais diversos pássaros. Muito decorativa é 
usada como planta de interior na Europa e nas 
Américas.

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis)

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Astrapeia (Dombeya x cayeuxii)

Árvore-guarda-chuva (Heptapleurum actinophyllum)
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24. Bougainvillea spectabilis – buganvilea, bu-
ganvile, buganvília. Família: Nyctaginaceae. Dis-
tribuição geográfica: várias regiões do território 
brasileiro. Popularmente tem muitos nomes: ce-
boleiro, espinho-de-santa-rita, pataquinha, pri-
mavera, riso-do-prado, sempre-lustrosa, três-
marias. Trepadeira de porte vigoroso com 4 a 5 
metros de altura, que possui várias cores. Atual-
mente há várias híbridas. Suas verdadeiras flores 
são pequenas, tubulares e de coloração branco-
-creme, cercadas por brácteas vistosas nas cores 
rosa, lilás, vermelha, laranja, amarela ou branca, 
responsáveis pelo grande efeito ornamental da 
planta. Muito resistente ao calor e à estiagem, é 
amplamente utilizada para revestir muros, pér-
golas, cercas e caramanchões, proporcionando 
florações abundantes durante grande parte do 
ano e atraindo abelhas, borboletas e outros in-
setos polinizadores. Estudos recentes também 
têm investigado o potencial dos extratos de Bou-
gainvillea spectabilis como inseticida, repelente 
e nematicida de origem vegetal, indicando uma 
promissora aplicação no desenvolvimento de 
biopesticidas.

25. Saccharum officinarum – cana-de-açúcar. 
Família: Poaceae. Distribuição geográfica: origi-
nária da Nova Guiné, onde foi domesticada há 
milhares de anos, difundindo-se posteriormente 
pelo Sudeste Asiático, Índia, China, Oriente Mé-
dio, Europa e, a partir do século XVI, pelas regi-
ões tropicais e subtropicais de todo o mundo. No 
Brasil, é amplamente cultivada em praticamen-
te todos os estados. Planta herbácea perene, de 
grande porte, formando touceiras densas, com 

colmos eretos, robustos e ricos em sacarose, que 
podem atingir de 2 a 6 metros de altura. As fo-
lhas são longas, estreitas e arqueadas, de colo-
ração verde a verde-glauca, com bainhas que en-
volvem os nós do colmo. A inflorescência é uma 
grande panícula plumosa, prateada a rosada 
quando jovem, popularmente conhecida como 
bandeira ou flecha, produzida principalmente 
em condições ambientais favoráveis. A poliniza-
ção é realizada pelo vento, e as sementes são pe-
quenas e providas de pelos sedosos que facilitam 
sua dispersão; entretanto, as variedades cultiva-
das são propagadas quase exclusivamente por 
meio de segmentos do colmo. Constitui uma das 
mais importantes culturas agrícolas do mundo, 
sendo a principal fonte de produção de açúcar e 
uma das maiores matérias-primas para obtenção 
de etanol, além de fornecer subprodutos como 
melaço, rapadura, cachaça, bagaço para geração 
de energia e biomateriais. Seu cultivo exerceu 
profunda influência na história econômica, social 
e cultural do Brasil desde o período colonial.

26. Clusia lanceolata - Ao lado e atrás do Bro-
meliário a cebola-da-mata, cebola-da-restinga 
ou ceboleiro-da-praia. Família: Clusiaceae. Dis-
tribuição geográfica: áreas de restinga do Rio de 
Janeiro, região costeira e no norte de São Paulo. 
Arbusto de 2 a 3 metros de altura, as folhas são 
espessas, lisas e brilhantes, suas flores têm a tex-
tura de uma flor de cera. Suas flores brancas com 
centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas e 
borboletas. Permanece florida grande parte do 
ano. O látex de algumas espécies de clúsia é uti-
lizado na medicina popular como cicatrizante de 
feridas, no tratamento de pele, entre outros e é 
analgésico.

Buganvilea (Bougainvillea spectabilis)

Cana-de-açúcar (Saccharum officinarum)
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27. Handroanthus impetiginosus – Ipê-bola, 
pau d´arco-roxo, pau-cachorro, piúna. Família: 
Bignoniaceae. Distribuição geográfica: Brasil, 
Piauí, Ceará, Mato Grosso, Mato-Grosso do Sul, 
Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo - 
Ocorre também em outros países da América do 
Sul. Árvore extremamente ornamental, com sua 
belíssima floração, flores em formato de esfera, 
atinge até 20 metros de altura e tem tronco de 
60 a 90 cm de diâmetro. Sua madeira é pesada, 
muito dura ao corte, de valor econômico e medi-
cinal. Da casca são extraídos sais alcalinos e um 
corante que é usado para tingir algodão e seda. 
Usado na medicina popular para o tratamento 
de gripes e resfriados, no combate ao câncer e 
inflamações.

28. Handroanthus heptaphyllus – ipê-roxo. Os 
ipês roxos estão decorando e alegrando o Arbo-
reto. Também conhecido como ipê-uva, ipê-ro-
sa, ipê-roxo-sete-folhas. Família: Bignoniaceae. 
Distribuição geográfica: Sul da Bahia, Minas Ge-
rais ao Rio de Janeiro, até Paraná e Santa Catari-
na. Na floresta pluvial Atlântica e também ocor-
re em outros países da América do Sul. O nome 
heptaphylla significa sete folhas.

 

29. Luehea macrophylla – açoita-cavalo, açoita-
-cavalo-folha-grande ou ivantã. Família: Malva-
ceae. Distribuição geográfica: nativa da América 
do Sul, ocorrendo no Brasil, Bolívia, Paraguai e 
Argentina. No Brasil, distribui-se por diferentes 
formações florestais dos domínios Amazônia, 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, sendo fre-
quente em matas ciliares, florestas estacionais 
e áreas de transição. Árvore de médio a grande 
porte, atingindo entre 15 e 25 metros de altura, 
com tronco reto, casca espessa, pardo-acinzen-
tada e profundamente fissurada. Possui copa 
ampla e folhas grandes, simples, ovaladas a elíp-
ticas, com a face inferior densamente revestida 
por tomento esbranquiçado, característica que 
facilita sua identificação. Produz numerosas flo-
res branco-creme, de pétalas estreitas e ondula-
das, reunidas em inflorescências terminais, com 
abundantes estames amarelos que atraem abe-
lhas e outros insetos polinizadores. Os frutos são 
cápsulas lenhosas que, ao se abrirem, liberam se-
mentes aladas dispersas pelo vento. Sua madeira 
é utilizada em construções rurais, marcenaria e 
na confecção de cabos de ferramentas, enquanto 
a casca é tradicionalmente empregada na medi-

Ceboleiro-da-praia (Clusia lanceolata)

Ipê-bola (Handroanthus impetiginosus)

Ipê-roxo (Handroanthus heptaphyllus)
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cina popular. O nome açoita-cavalo faz referên-
cia à flexibilidade dos ramos jovens, antigamente 
utilizados como varas para condução de animais. 
É uma espécie de grande importância ecológica, 
contribuindo para a recuperação de áreas degra-
dadas e para a recomposição de matas ciliares. 
Suas flores constituem uma importante fonte de 
néctar e pólen para abelhas nativas, favorecendo 
a manutenção da biodiversidade e dos processos 
de polinização nos ecossistemas onde ocorre.

30. Neomarica candida - íris-da-praia. Família: 
Iridaceae. Suas flores leves e delicadas lembram 
orquídeas. Algumas são azuis e brancas, mancha-
das de amarelo e marrom, outras têm cor bran-
ca e extremidades violetas. As Neomaricas são 
chamadas também de falso-íris, lírio roxo-das-
-pedreiras, lírioverde, maricá, pseudo-íris azul. 
Distribuição geográfica: No Brasil, elas são en-
contradas de Norte ao Sul. Por ser nativa de re-
giões de beira-mar, resiste aos ventos e maresia.

31. Clerodendrum villosum – clerodendro ou cle-
rodendro-viloso. Família: Lamiaceae. Distribui-
ção geográfica: nativo do sul e sudeste da Ásia, 
com ocorrência na Índia, Nepal, Bangladesh, 
Mianmar e regiões do Himalaia. Arbusto de 2 a 
4 metros de altura, com ramos robustos e folhas 
grandes, ovaladas, densamente revestidas por fi-
nos pelos, característica que originou o epíteto 
específico villosum. As flores são brancas com to-
nalidades rosadas a lilases, reunidas em grandes 
inflorescências terminais, destacando-se pelos 
longos estames e estilete que se projetam além 
da corola, conferindo grande delicadeza ao con-
junto. A floração é abundante e muito atrativa 
para abelhas, mamangavas, borboletas e outros 
insetos polinizadores. Os frutos são pequenos, 
de coloração azul-metálica quando maduros, 
envolvidos por um cálice persistente avermelha-
do, formando um belo contraste ornamental. Na 
medicina tradicional asiática, diferentes partes 
da planta são empregadas há séculos, sendo atu-
almente objeto de pesquisas sobre suas proprie-
dades antioxidantes, anti-inflamatórias e antimi-
crobianas.

32. Saraca cauliflora – saraca-amarela ou sa-
raca-tangerina. Família: Fabacae. Distribuição 
geográfica: Tailândia, Malásia e Ilha de Java, na 
Indonésia. Árvore de até 10 metros de altura, 
de tronco com casca rugosa de cor pardo-acin-
zentada, com copa pequena e aberta. Torna-se 
realmente deslumbrante por ocasião da flora-
ção, com grandes buquês com magníficas flores 
amarelas brilhantes e perfumadas distribuídas 
em grande quantidade pelo tronco, pelos ramos 

Clerodendro viloso (Clerodendrum villosum)

Açoita-cavalo (Luehea macrophylla)

Íris-da-praia (Neomarica candida)
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lenhosos e na extremidade dos galhos. Muito 
procurada por vários pássaros e abelhas. Assim 
como a saraca-índica, na Ásia Oriental a sara-
ca-amarela é encontrada nos palácios e jardins 
próximos aos templos, sobretudo na Índia e Sri 
Lanka, e suas flores são um elemento importante 
das oferendas. Considerada pelos hindus como o 
símbolo do amor, é consagrada a Kama, deus do 
amor.

33.  Gynerium sagittatum - Atrás do Play encon-
tra-se o pau-de-gaiola conhecida também como 
cana-brava, cana-do-rio, cana-flecha, ubá, gua-
rá, parimá, ariná, iná e pau-de-flecha. Família: 
Poaceae (a família das gramíneas). Distribuição 
geográfica: ocorre nas Índias Ocidentais, no Mé-
xico, na América Central e na América do Sul até 
o Paraguai, sendo encontrada em ambientes 
muito úmidos, geralmente ricos em matéria or-
gânica, muitas vezes com o lençol freático pró-
ximo da superfície e sujeitos a inundações sazo-
nais. É uma gramínea de grande porte, podendo 
atingir de 6 a 10 metros de altura, com colmos 
eretos e finamente estriados, semelhantes aos 
da cana. As folhas podem medir de 1 a 2 metros 
de comprimento, apresentam margens serrilha-
das e cortantes, e as inflorescências são muito 
ornamentais, formando grandes plumas branco-
-acinzentadas. Rica em celulose, possui inúmeros 
usos tradicionais: os rizomas são empregados 
como diuréticos, os brotos podem ser utiliza-
dos na fabricação de xampus, os colmos servem 
para cercas e foram usados por povos indígenas 
amazônicos na produção de arcos e flechas. Suas 
folhas e fibras também são aproveitadas no ar-

tesanato para a confecção de cestas, tapetes e 
chapéus, e na Colômbia a espécie é utilizada na 
produção do tradicional sombreiro vueltiao. As 
belas plumas secas também são muito aprecia-
das em arranjos ornamentais.

34. Calycophyllum spruceanum - pau-mulato, 
mulateiro-da-várzea ou escorrega-macaco. Fa-
mília: Rubiaceae. Distribuição geográfica: Região 
amazônica em matas periodicamente inundadas, 
às margens dos rios. Árvore de 20 a 30 metros, 
de crescimento lento, porte altaneiro, elegantís-
simo, com troncos lisos, retilíneos, esguios, que 
apresentam diversas colorações e texturas à me-
dida que troca a casca no decorrer das estações. 
O tronco nasce verde-oliva e nos meses de julho/
agosto reveste-se de uma casca de cor bronze-
-dourado, de rara beleza, que se desprende do 
tronco, e, lentamente adquire a cor castanho-
-escuro, de aparência lustrosa. Com uma copa 
bastante delicada. As flores de cor branco-esver-
deadas, aromáticas, estão reunidas nas extremi-
dades dos ramos. A madeira é moderadamente 
pesada, dura, compacta, fácil de trabalhar, resis-
tente ao apodrecimento, pode fornecer 40% de 
celulose para papel, é empregada em marcena-
ria, esquadrias, cabos de ferramentas, artigos 
torneados e raquetes de tênis e ping-pong. É 
considerada a árvore-da-juventude, pois sua cas-
ca tem poderes rejuvenescedores, elimina rugas, 
tem efeito luminescente e clareia as manchas da 
pele. É usada pelos indígenas quando aplicada 
como emplastro para cicatrização, é repelente e 
inseticida. 

Saraca amarela (Saraca cauliflora)

Pau-de-gaiola (Gynerium sagittatum)
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35. Erythrina speciosa – mulungu, suinã. 
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: 
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Santa Catarina e Paraná, prin-
cipalmente nas matas litorâneas. Árvore de 
pequeno porte, até 10 metros de altura, mui-
to espinhenta e ramificada com caule de cor 
pardacenta. Conhecida também como mulun-
gu, canivete e candelabro-vermelho, quando, 
nos meses de inverno, perde todas as folhas, 
deixando à mostra os ramos nus, erguidos em 
forma de candelabro. De julho a setembro co-
bre-se de cachos de chamativas flores verme-
lho-brilhantes, que atraem principalmente os 
beija-flores e é uma árvore excelente hospe-
deira para toda a classe de orquídeas. Adap-
ta-se a qualquer clima e é muito resistente 
à estiagem prolongada, assim como vegeta 
em terrenos úmidos. Madeira leve e poro-
sa, podendo ser aproveitada para caixotaria. 
Suas folhas são compostas por três folíolos e 
surgem após a floração, formando uma copa 
ampla e de aspecto característico. É uma es-
pécie associada a ambientes úmidos da Mata 
Atlântica, ocorrendo em margens de rios, e 
áreas próximas ao litoral. Além do valor orna-
mental, tem importância ecológica por ofere-
cer néctar às aves nectarívoras. De crescimen-
to rápido, pode ser utilizada na arborização 
e na recuperação de áreas degradadas. Seus 
ramos também podem servir de suporte para 
plantas epífitas, como orquídeas e bromélias. 
O intenso vermelho das flores, contrastando 
com os ramos desnudos durante o inverno, faz 
do mulungu uma das espécies mais marcantes 
da flora brasileira nesse período.

36. Theobroma cacao - Os cacaueiros estão fruti-
ficando. Família: Sterculiaceae. Distribuição geo-
gráfica: América Central e América do Sul. Ocorre 
em toda a região amazônica e crescem nos sub-
-bosques das florestas tropicais úmidas. As ár-
vores atingem a altura de 6 metros. Suas flores 
branco-amareladas e seus frutos nascem direta-
mente dos galhos e dos ramos laterais. Na matu-
ração ganham a cor vermelho-amarronzada.  São 
comestíveis in natura e com sua polpa saborosa 
são preparados pratos açucarados e uma bebida 
aromática doce. O principal valor está nas casta-
nhas (sementes) transformadas industrialmente 
no chocolate. A manteiga de cacau é usada para 
fabricar chocolate em pó, chocolates em geral e 
empregada para fins farmacêuticos e cosméti-
cos.  O consumo do cacau é tão antigo que não 
se tem ideia de quando começou. O nome ge-
nérico theobroma vem do grego, theos, que sig-
nifica “deus” e broma, que significa “alimento”. 
Os Maias, os Astecas e os Incas preparavam o 
“néctar dos deuses”. No reino de Montezuma, 
a amêndoa do cacau era a base do sistema mo-
netário. Consta que no tempo de Cortês, mil se-
mentes valiam três ducados de ouro.

Suinã (Erythrina speciosa)Pau-mulato (Calycophyllum spruceanum)

Cacaueiro (Theobroma cacao)
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37. Carapa guianensis – andiroba - As majes-
tosas andirobas estão floridas, sendo uma das 
aleias mais bonitas do Arboreto. Família: Melia-
ceae. Distribuição geográfica: América Central, 
Antilhas, Região Amazônica, do Amazonas ao 
Maranhão, habita terrenos alagados e ao lon-
go dos rios e igarapés. Conhecida por inúmeros 
nomes: andirobavermelha, andiroba-do-igapó, 
manduroba, andirova, camaçari, carapinha, caro-
pá, purga-desanto-inácio. Árvore de grande por-
te até 30 metros de altura e 60 a 90 cm de diâme-
tro. Tronco de madeira pesada e dura, de textura 
média, pardo-avermelhada até vermelho-escura. 
Inatacável por cupins, considerada de alta quali-
dade, sendo comparada ao mogno no mercado 
mobiliário. Sua copa densa proporciona  uma 
sombra muito agradável. As folhas são alternas, 
compostas, com 4 a 6 pares de folíolos, com cerca 
de 30 cm de comprimento. As flores são peque-
nas, perfumadas, alvas ou amareladas, reunidas 
em grandes inflorescências na extremidade dos 
ramos. Os frutos cápsula globoso-quadrangular 
são grandes e contem numerosas sementes, de 
onde é extraído o óleo ou azeite de andiroba, 
de cor amareloclaro e de extrema importância. 
Este óleo, muito amargo, deu origem ao nome 
tupi “andiroba”, que significa “gosto amargo”. A 
madeira é empregada na construção de mastros, 
bancos de navios, construção civil, marcenaria, 
carpintaria, mobiliário e bengalas. Possui inúme-
ras propriedades importantes na medicina popu-
lar, entre outras: antisséptica e anti-inflamatória, 
utilizada para contusões, cicatrizações, reuma-
tismo e como repelente de insetos. Na indústria 
cosmética, o óleo é usado na fabricação de sa-
bonetes, xampus e cremes. É tido como remédio 
para calvície. O bagaço da planta é aproveitado 
para a fabricação das velas famosas, vendidas no 
mercado como repelentes dos insetos.

38. Kopsia fruticosa – vinca-arbustiva. No Ar-
boreto, atrás da Biblioteca, encontra-se a vinca-
-arbustiva. Família: Apocinaceae. Distribuiição 
geográfica: Índia, Mianmar, Tailândia, Indonésia 
e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 4 metros 
de altura, perene, semi-lenhoso, com folhas elíp-
ticas, coriáceas, verde-brilhantes. As flores são 
delicadas, cor-de-rosa ou brancas, com cinco 
pétalas com o centro vermelho, que lembram as 
flores do pequeno arbusto Catharanthus roseos, 
conhecido como inca-rosa. Os frutos são dru-
pas com cerca de 2,5 cm de comprimento. São 
apreciadas como planta ornamental e por suas 
propriedades medicinais, utilizadas na medicina 
popular. Este arbusto Kopsia foi nomeado em ho-
menagem a Jan Kops (1765 – 1849), botânico in-
glês, fundador da revista “Flora Batava” em 1800.

39.  Parmentiera cereifera – após a entrada do 
Arboreto, a árvore-da-vela está florida. Família: 
Bignoniaceae. Distribuição geográfica: México, 
Panamá, América Central. Árvore de 5 a 7 metros 
de altura, com tronco muito ramificado e copa 
densa. Suas flores abundantes, brancas, cam-
panuladas são dispostas ao longo do tronco e dos 
ramos. Quando caem, formam sob a sua copa 
um tapete branco muito decorativo. Os frutos 
são longos, cilíndricos, branco-amarelados, cero-
sos, dependurados diretamente dos ramos, com 
aspecto semelhante a uma vela. Contém polpa 
na qual estão embutidas as sementes, pequenas 
e achatadas.

Vinca arbustiva (Kopsia fruticosa)

Andiroba (Carapa guianensis)



AAJB · Floração 	 Julho, 2026

Árvore-da-vela (Parmentiera cereifera)


